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ASSINATURAS 
Para a cidade, annoO 10J00O 

« * semestre 5|500 
« fora anno llfOOO 

% semestre 61000 
TV?, a aGDACÇÀO-!tUA DA PALHA. 

Toiosob negócios concernen 
es á esta typògrapltià devem 
ser icção da «IM­

PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, . ;sníes,que 
não é soiiiiatna com a-, idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
laooração. 

COLLVBORAÇÁO 

A MENINA ELVIRA 
A menina El vir ..<, galante e in-

tellUente fiiha do cidadão L P. 
Vumna é... 

Mas, o que é a menina El vira 
alem de galante e intelligente í. .. 

—E' . . .eu já diiei .. 
Os enjos vieram brincar com 

Elvira e contaram lhe os convi­
vas pequenos que as vezes se ex-
pendem lá em cima. á claridade 
dos astros que câhiram do collo 
do Armamento. Depois fugiram 
em gargalhada estridente, como si 
Eila, amenina, tivesse ficado cho­
rando por causa da palmadinha que 
ellcs deram no ro tosinho corado, 
ao panirem para lá onde os con 
vivas pequenos se expandem. 

Eila entristeceu, é verdade,mas 
não chorou o ficar sosinha. 

Os serafl s riram se porque sa­
biam que a galante os tinha rece­
bido dormindo, que os chamaria 
diobinhos quando lhe contassem 
que os anjos vieram brincar com 
elia eque teria inveja d'essas fes­
tas de iá, allumiadas pelos astros 
do collo do Armamento. 
Uns riram-se e fugiram, outra 

entristeceu e.. .ficou. 
Mais tarde quando a impressão 

di entrevista cresceu, os diabi-
nh' s não voltaram mais, porem, 
eila, queria um anjo. 

Pediu á Deus e Deus negou. 

Pediu ao pai, e este, rindo, ce­
deu ; mas em vez de leito de luz, 
o anjo foi-lhe dado, era feito de 
cera. 

Era uma boneca que o pai lh'a 
deu, depois que os anjos fugiram 
em gargalhada. 
Os em yricos chamam se Ga-

brieis e Raphaeis. 
Agora, o idólo de Elvira preci-

sa ter um neme. 
Para tel o, a victima da p' Ima-

dinha baptisou a no dia r do cor 
rente. 

Foi urna festa o baptisado, á 
que assistiu uma concurrenda 
boa de cavalhiirosinhos e de cavalhei 
lasinhas. 

Após o acfo solem ne, em nome 
do Pai, da filha e do irmão, hou­
ve um regosijo succulento, em meio 
do quai um numero crescido de 
convidados esvasiou um crescid • 
numero de campoturas repletas 
de umas cousas saborosas e tndi 
siveis 

Só a Baptisada não se adocicou 
depois do sal—bento e dos santos— 
óleos. 

* 

Eu quizera mas, não posso des­
crever a gaianteria d'essa festa 
Havia de tudo alli :—amabili-

dades,gentillezas, explendores, ri 
sos, rendez—vous, tutti—quanti é 
preciso para um mortal se apai­
xonar pela grandeza, fora esse tal 
indiscriptivel. 
Lembro me com saudade d'essa 

meninice sem par... 
— S e m par ?.. .digo mal. 
Ti-mbem ai i havia pares 
Pares e vis a vis 
Quando a lua checou a tomar 

parte no brinquedo serapltico, o< esto-
magosinhos dos cenvidadosinhos,cheios, 
já tinham pedido o küo, u m exer­
cido qualquer. 

Então, rompeu a orchestra, 
rompeu a bailada e romperam 
mpis risos, em presença da lua que 
veio de lá Itaiam 
anjos de î ue falei. 
Dizer o que foi essa ultima par­

te dosprazeresj eu quizera dizel-o, 

m is lambem não me é cssível. 
A penna ainda é nal aparada. 

* 

Lembro-me só com saudades 
d'essa meninice sem pai 
Quand" os anjos vierem brin­

car com Elvira, e contarem os 
convivas pequenos que as v-7.es 
se expandem lá em cima, E'la 
dirá :—Também aqui embaixo, i 
claridade dos astros que caiu un 
do collo do cé̂ >, ha convivas ex-
plendidos. 
E os anjos, leitores, pensarem 

que Eila ficou chorando ... 
Qte tolos os anjos... 

*** 

Viram o que a menina é alem 
de g Jante e intelligente ?!. -. 

1891—S. Paul). 

EüQREUQUBLA. 

NOTldíÃlií 

A nossa policia 
Os continuo» e arrojados des­

mandos commettidos pelo sargen­
to, commandante do nosso desta­
camento, obrigam nos a pegar da 
penna, para r clamarmos da di­
gníssima auetordade policial, as 
mais serijs e energicas providen-
cias. 
• Já não se tira do destacam1 no 
uma praça para servir de cosinhei-
ro ; já não se fornece comida aos 
presos ; já não se effectuam pri­
sões, as ma s ir.justas possiveis ; 
já não se espancam presos, de­
pois de recolhidos ao xadrez ; já 
não 50 fdta o devido rc> • s 
visinhc :ideia; já n di­
rigem impropérios aos transeun­
tes, em presença de famílias,mas, 
alem de tudo isto, manda-se tirar 
da prisão um infeliz para recolher 
le ha comprada pelo sargento ! 

Se este preso, por acenço, fu-
e, com sa serac1' fa-

cto seria rri para que a nos­
sa auetoridade fosse censurada, 

; qupndo eila não dispondo de tem-
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r de seus alfazeres 
•os da policia, tòrní-sê 

Je< jcedora desses abufiOS 
tos pelo sargento. 
pie conhecemos mu] de 

'-*-'<•: í* dr. delegado e de quem 
ten ~inra de se 
podemos, de m o d o olgurr, admit 
tir que qualquer cenoura lhe seja 
lançada. 

Levamos estes ínetos te, seu cn 
• -iS -tp porq :nsa 
se- >ntine!!a aciiva dos inie 
resses públicos, não pode calar 

•• ;e necessita de providen­
cias! 

'.' " .: as, porianto, ao dr. de-
legado que syndiqus dos factos 
e pai» elfes distribua aqueila jus­
tiça q«e?he é peculiar, c o m o ho­
m e m e c o m o auetoridade 

pun 

'SspjP forçado, 

quaes tos 

de 

•.em poder 
covardes e bárbaros 

*,ÍÍZ\ itrncçSo publica 
Para h 3a cadê ra do sexo feminino, 

que acha-se vaga nesta cidade, estão 
inscriplas doas nurmalistas ylnanas, 
rs exmas. sras, dd ÉscòhVstíca Couto 
Aranha e Maria da Candelária Vaz 
Pinto. 
O concurso entre cilas reaíisãr se a 

á 16 do audaate. 

<l-/\s\ N fc'ÍJA 
. .- .̂,. .......__.™̂ . 

tossem t-.tc-! 

J.eÃois de tan 
squizas empregadas c o m o 

lim de conhecer os criminosos, a 
vo-;<ifíc.areste inquefil 
ca 'tgár os 
assaltantes da Tribuna. 

«Achcndo se, portanto, termi-
u id • ••• diligencias deste v:qm.ri-
to o escrivão rernüta estes atítôs 
ao dl. jut-z de direito do 8 distrt-
cto cnmmrd. Hhj, 6 de Fevereiro 
de 1891—Dr. Luiz Alves Pereira.» 

Depois de muitos àias de rigoroso 
,1/1 cabido 'nesta cidade grandes 

e eopiosas chuvas 
— « ^ 

Ha mnito tempo que o Correio Bra-
gani.ino não nos visna. 

Ignoramos a causa 
. do pnsa.io LOII 

rrjÇESEW? •.•X!T/OK*MmZ3Hir 

Ponte Bento Dias 
Coristn noi 

dencia das Obras Publicas aueto 
risou ao presidente da nossa In 
tendência municipal, a mandar 
crnsttmr aq|uel!a ponte, 
tempo reclamada. , 

Theatro do S, Domingos 
A companhia dramática do netor Machado. 

deve 3nr sabbado, secundo nos 
espectaculo em beneficio da distineta corpo­
ração musical dos Artistas. 
Ô programma, aoque nos parece, não se-

prtde exibir it.elhor i>;n a ama aoute de yèhJa-
deira gargalhada a.ede esperar que o pu­
blico concorra em pró d'aqüella corporação 
pelos incontestáveis serviços que eila tem 
prestado n nossa cidade. 

dessa ausência 

Compieiod u t>..u r. .uieiro atuiu ue 
existência o eiuroa n . segundo o nos-

aaoem •JMKnaaaatnM 

SECCAO LlVKfi 

1 

m&nweiga 
lesolviüy tunoar se nesta 
u m a grande íaorica de 

Jory 
Está convocada para o dia 9 do pró­

ximo futuro a !• sessão do jdry desta 
comarca. 

Çonsta-ncs haver cinco processos 
para serem snbrnettidos á julgamen­
to. 

O edital vai publicado na secção 
respectiva. 

M salto á Tribuna 
DÍZ o «Estado de S. Pnuio» : 
Foi ante honrem publicado pe­

lo Paiz o relatório organisado pe­
lo i° delegado do Rio, sobre o as­
salto a Tribuna. 

O rcfultado de todo o inqueri-
. to foi nnllo como se vê dasseguin-
tes conclusões do relatório : 

«Peta leitura acurada dosdepoh 
memos que loram tomados com 
ioda ã liberdade não se pôde ae-
nu-.iriar este on aquelle como 
mandante, nem saber tão pouco 
quacs foram 05 assaltantes, pois 
que boatos não fazem pVov -is. 

-Só o proprietário da Tribuna 
foi o umeo que disse ter visto os 
coronéisPiragibe e Ferra?, no mo­
mento íio ataque commandandò 
o asspajto ; mas, pergunto : só por 
estr depoimento sendo o depoen-
te interessado sem mais provas 
pôde se prenunciai os ? 

«Siptoqueas te-tetemunhas que 
Jepuzeram neste inquérito nãome 
trouxessem luz bastante, que illu-
minàssc o roteiro por onde pu­
desse chegar ao conhecimento dos 
criminosos para denunciai-os pe­
rante a lei c ex;gir a sua merecida 

su eüUcga a Lidadi de Araras. 
No>íOS parabéns. 

Fabncra uc 
fciia 

cidade uiuu 0i 

manteiga. 
O seu miciador e proprietário 

é o dr. Amorno de Queiroz Teíles, 
que ja tem dado todos os passos 
necessários puia a prompta rea-
hsaçao desse grande coininetu-
meuto paia 1,U 

Nós, amidos do progiesso.mór-
metiu üu desta ei Jade, que sempre 
priniuu por suas miualivas, nos 
coii^ralUiau.oi» c o m tal taüo, e 
saudando a esse ülho da industria 
nacional, tazemos sinceros votos 
para que ia, idea seja logo conver­
tida e m realidaJe e eha coroada 
dos n.ais t.lizes a i o s . 

Por aviso do podei competèni 
te tolelevado o ordenado do nos­
so amigo o ciuadao Luiz Nardy 
de Vasconcellos,que exerce o em­
prego do ajudante do nosso cor­
reio. 

Nossos parabéns. 

Entre nós 
Chegaram, h o m e m , á esta ci-

dadeos i°\ tenentes cidadãos A n ­
tônio Augusto de Moraes e Fran­
cisco Augusto de Moiaes, intelli-
gentts alumnos da Lscol t Militar 
e íilhos do nosso presado amigo 
Frederico José de Moraes. 

Nossos cordeaes cumprimentos 
aos mesmos e nossos parabéns á 
sua exma. tamiha, por ver e m seu 
seio esses entes tão caros. 

Procissão de Cinzas 
Realisarise á no próximo do 

mingo, c o m a solemnidade do 
costume, a sempre magestosa 
procissão de Cinzas. 

Agradecimento 
Joaquim Jfcnuarío de Quadros, encarrega­

do das feitas em louvor do milagroso S. Se­
bastião, qne tiveram Iup-nrnos dias24e25 
do msz próximo findo, penliorndo pelas de­
monstrações de confiança, q-je todos os con­
tribuintes francamente lhe depositaram, 
muito e muito agredece. Ainda mais ficou 
demonstrado que o-espipito religioso mais 
se aviva nos corações dos fieis. 
A tedosem geral que contribuirão para o 

bom êxito da mencionada festa u m agrade­
cimento sincero. 
Destacando d'entre os coadjuvadores uma 

devota que espontaneamente offertou um bo­
nito arco de flores artificiaes, para ser collo-
cado na chárola, e assim mais abrilhantar 
aquelle aetc religioso 

Ytú, 10 de Fevereiro de 1861. 

C0NGRESS0"Í>0 ESTADO 
Como é sabido, em reunião ha­

vida aqui na capital, por oceasião 
das férias,os professores ehgeram 
uma commissão pnra tratar da 
eleição de candidatos ao congres 
so do t stado. 

Reunindo-se dous dias depois,. 
atim de proceder á eleição prévia 
os membros da cornmissáo viram-
se em serias difficuldades. 

A eleição difinitiva batia nos ás 
portas, por conseguinte,fazer elei­
ção prévia em todo estado signi­
fica perder o pouco tempo de que 
dispunha para a eleição difinitiva. 

Publicações, circulares, rece­
pção de volòs em cartas e depois 
novas publicações, novas circu­
lares, çtc etc, era, por certo,tra­
balho insano, de insignificantes 
resultados práticos e muitíssimo 
pre.judiciai ás candidaturas. 

Pòf ouiro lado,si a commissão 
indicasse os candidatos, teria de 
cáhir no utontarismo e abusaria, 
por tanto, dos poderes de que fo­
ra investida. 

Nestas circumstancias,resolveu 
convocar immediatamente os pro 
fessores existentes na capital e 
proceder a eleição prévia. 
Os candidatos indicados que agoi 
rà a commissão apresenta ao elei­
torado, foram os normalistas Ar-
thur Breves e Gabriel Pretes. 
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Para estes dórís çoP.egns pedi­
mos pois o fpòVò ât l 
fessore* ede todos /quelíts:q\je 

interessam pela insta u 
- do Esiado. 

A commissãn 

Lindoipho Fr ' Paula 
Ernesfu Grr^- > 
Fernando X1 |ia Júnior. 

EDITAES 

O dr. José Roh.ii de Oliveira Ay-
res, juiz de direito d'esi,-i comãr-
•'-'• tspec . iü, èíc, eti:, 
Faço saber aos : ente 

edita! virem ou de)?* rjrftta i nve-
rem. que tento o era 
9 de Marco i>-oxi'7in M u-o as 
IO horas da m<<n ra «bur a 
primeira sesâo do "júry que tra­
balhará cir: dias consecuuvqs,, c 
havendoprocèdido o sorteio d^s 
quare ta e oito jurados Hue tem 
de servir na mesm . .>. em 
donforniidáde dos aits. 3JU e ?2ò 
du regiamente n. r$j Je 3i de 
Janeiro de 1842, foram sorteados 
os seguintes cidadãos : 

iru' 
i Antônio Carlos de Camargo 
Í Arthur Pacheco Jordão 
3 Cesario Gabriel dí Freitas (doutor) 
4 Francisco Uelimer 
5 « Eugênio Pereira Mendes 
f> Gáudio Leite de Barros 
7 Indalecio de Carriaigo Penteado 
8 João de Almeida Prado 
9 >< Baptisla de Vasconcellos 
10 « Pedro Corrêa 
11 Joaquim Augusto B. de Souza 
13 « Elias Galvâo de Barros 
13 « Viclorino di Toledo 
44 José Antônio da Silva Pinheiro 
15 " Elias de Assis Pacheco 
•16 « funocencio do A. Campos 
17 « Jantai o de Quadros 
18 « Mar a Alves 
19 Luiz de Mesquita Barros 
20 Manoel Cuslodio L^me 
21 « Malheus de Abreu 
22 Octaviano Pereira Mendes (dótlíor) 
23 Paulino Pacheco Jordão 
24 Tancredo Leite do A. Çputinho 
25 Tristão Mariano da ''Insta 
26 Vertalino Pacheco Jòr^ao 
57 Vicente Ferreira dé Campos 

INDAIATÜBA 
28 Antônio Joaquim de Freitas 
29 Felippe de Campos Âlmòída 
30 Francisco de Almeida Prado (dr.) 
31 « Celestino Guimarães 
32 Ignacio de Paula Leite de Barros 
33 Joaquim Rodrigues de Barros 
34 José Schellino 
35 Lourenço Xavier de Almeida 
36 Manoel Rodrigues de Vasconcellos 
37 Miguel de Almeida Prado 

CABRLUVA 
38 Deraldo Martins de Mello 
39 Francisco de Aŝ is Oliveira 
40 « Pereira de Mattos 
41 Irinèo Rodrigirs de Arruda 

42 João da Silveira Moraes 
43 Joaquim !. deri; Camargo 
44 José Rodrigues de Arruda 
45 Man r de Abreu 
46 « Martins de Mello Nelto 

SALTO Dr: ITU" 
'.7 Antônio Carlos de Aguiar Mei-
chert (doutor) 

48 Manoel José Ferr "ir:i de Carvalho 
Júnior 
A todos c a cada um de per si, 

bem como todo> os interessados 
emgei.at, sé convida para compa-
recereiu no P a Imendencia 

a das sessões 

(io luiy. 1 r-j-ft :ído dia c 
mais dias seguin­

tes em quanto durar a sessão,soo 

já alei ido (>!>••», assim corro- os 
pesos, medidas e balanças, já afe-
ndo>. 1S200 cdda terno 
i. cia, 

eterno de pesos 2$ ou ;;ula um 
terno, copos de graduação i$200 
cada um. 

Para que chegue ao conheci-
mento de todos, faz , *r pela 
imprensa. 

Itú, 4 de Fevercir 3 de 1891 
O aferiJoi 

Frederico .1 ucs 

as p- .1 i lei HC faltarem E p-i 
otjciy fi todos se 

-;ue se S 

Dado 

passa1 pr se;;íe edita 
'' . " : • ibl cos -v p u 

bjicado pela imprensi Dado e 
passado n'csta cidade de Uú ao» 
7 de Fevereiro de i8gi. Eli Joa­
quim Va/ Guimarães, escrivão o 
escrev.. 

lose Rolim de Oliveira Ayres. 

Fica marcado do dia «6 a 26 
do corrente, na sala para issodes 
tinada, das dez horas Ja manhã 
ás duas da tarde, para preceder-
se as aferições dos ternos de pe­
sos, medidas e balanças, os quacs 
deverão vir completos e limpos, 
e aquellesque assimonão vierem, 
voh rào sem ser afendos. 
Ternos de pesos, medidas e ba­

lanças, IIÓVOS. custam dois mil rs. 
cada terno, e mais os 2 0 % addi-
cionaes : metro novo 1S200. e os 

C. Recreio Ytuano 

D2 ordem do sr. presidente faço pm 
bliéo que. achanqòse vago o lugar de 
zelador d:es!e club, acceilãosc prò 
pastos até o dia r> do corro-nb pára 
quem quizer tomar o lugar. P..ra in­
formações com o ab ixo assígnido em 
sua casa ou no mesmo cluh 

0 secretario 
Joaquim Voz ilujinar.iej. 

Vende se no Salto d'Yiú 4 ca-
;.'ÍS, senoo uma no pateo da egrç-
ja, tendo um terreno no mesmo 
pa eo corn 10 112 metres de fren­
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
oara a fabrica do dr. Barros. O 
::;otivo de se vender c porque o 
suu pi oprici.,rio '.rata derem sr-se 
para qualquer localidade deste 
estado. As referidas casas rendem 
acumlmente o prêmio de 1 0 % 
Quem pretender pode dirigir-;* 

ao seu pròprietáiio na mesma vil-' 
• Fernando Dias Feiraz. 
I 

i 'JÜST ÍÊL& 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FICADO DE BAGÂLEÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie. 

Approvada pela Exma. Junta 
C«ntral de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal .Ia TÍSICA, BRONCEITES, ES-
CEOFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GEBAL, DE-
FLüXOST TOSSE OHBOMCA, 

AFPECÇOES DO PEITO E D i GAÍI-
GANTA e todas as enfermidades cou-
amnptivaB, tanto nas crianças como noa 
•dnjtos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e viai 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os eserofulosos com tanto 
rapidez como a Eumlsão de Scott. 

A venda nas prinüipaes boíicas < 
érogarim*. 
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A começar ie rde Fevereiro próximo futuro ficam estabe­
lecidos da seguinte maneira os trens da linha do Tronco desta Com­
panhia : 

DIAS ÚTEIS 

M t parte de Ytú ás 4,3o da manhã e chega em Jundiahy ás 
1,83, jeyandopassageirõs para o Oeste e S. Paulo. 

T 1 parte de Ytú ás i I,Ü6 da manhã e chega em Jundiahy á 
I,3o da lardi ageiros para Rama', S. Pau'o e Santos. 

T 2 parte de Jundiahy ás l2,o5 da tarde, chega em Ytú ás 
1,55, trazendo passageiros do Ramal, S. Paulo e Santos. 

M 2 parte de Jundiahy ás ?,,oo da tarde, chega em Ytú ás 5,32, 
trazendo > -os do Oeste. Não corre nos sabbados e nas véspe­
ras dos dias feriados 

DOMINGOS;E DIAS FERIADOS 

T3 parte de Ytú ás 9,15 da manhã conduzindo passageiros 
para as estações até Itaicy e todas estações do Rama!. 

T 5 parte de Itú ás 2 da tarde e chega a Jundiahy ás 4,2o, con­
duzindo passageiros para todas as estações do Tronco e S. Paulo. 

T 4 parte de Jundiahy ás 8,5o da manhã e chega em Itú ás 
11,o5 trazendo passageiios de todas as estações do Tronco e de São 
Paulo. 

T 6 parte de fraicy ás 3 da tarde e chega em Itú ás 3,45 trazen­
do passageiros do Ramal 

M 3 parte de Jundiahy ás 6 da tarde e chega a Itú ás 0,32 da 
noutf. trazendo passageiros do Oeste. 

Itú, 20 de Janeiro de 1891. 
José Pereira Reboucas. 

Insnector G° ia! 

T R A B A L H A D O R E S 
Precisa se de 2 tebalhadores 

que saibam arar a tcria.g 
Quatro a cinco pessoas par? 

camir r< >ça e 
Quatro pescas paia îcui u-

nha. 
Duas pessoa* p?ra tirar madei­

ra. 
U m campeiro para tomar conta 

de um* ffl7tnd» de cripr. ecte é 
preciso que apresente certificado 
de sua conduct^. 

Un: 1 lhas 
e tijolos, serviço este de emprei* 
tada. 
TnOsrrraçõesnrsta tvnoeraphia. 

De hoje em diante î aga-se os 
iuros das accõ ;s dacidade das de 
8'/„ correspondente ao semestre 
findo em 3i de Dezembro de 90. 
Procuradoria da Inier.Jcncia 

Municipal de Campinas Í° de Ja­
neiro de 1890. 
Luiz José 1'ereira de Qü>.i.wt. 
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ATTENCAO 
N§3 

m ou UM A MOVA KEMESSA DE CARKINHOS, AS MUI IO CONHECIDAS CA 
6AS 1} >b KOSMOS UM LINDO S0RT1MENI J,OBRAS DE MADEIRA 
ORNA O OE SALAS, EM CASA.DE 

GUIL.HEME W1TTE 

15, Hua de S. Bent 
S. Paulo 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


